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Declaração do Milênio 
• Em setembro de 2000, durante a Cúpula do 

Milênio, realizada na sede da ONU em Nova 
Iorque, líderes de 189 países assinaram a 
Declaração do Milênio; 

 

• Esse documento oficializou um pacto para 
priorizar a eliminação da fome e da extrema 
pobreza no planeta até 2015; 

 



Os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 

 Para isso, foram estabelecidos os 8 Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio (ODM) que deverão ser alcançados por meio da implantação de 
políticas de: 

o saúde, 

o educação,  

o saneamento,  

o habitação,  

o meio ambiente,  

o parcerias de sustentabilidade e  

o promoção da igualdade de gêneros. 

 

• Os ODM são um conjunto de metas mensuráveis com limite temporal, 
cujo plano foi definido para lidar com os desafios do desenvolvimento 
mais urgentes do nosso tempo; 

 

 



As metas do Milênio no contexto brasileiro 

De acordo com o 5° Relatório Nacional de Acompanhamento dos 
ODM, o Brasil tem conseguido cumprir e até superar a maioria das 
Metas do Milênio.  



As metas do Milênio no contexto brasileiro 

  ODM 1: ACABAR COM A FOME E A MISÉRIA 

  Em 2012, o Brasil já havia alcançado tanto as 
  metas  internacionais quanto as nacionais, e,  
  no caso da pobreza extrema, a  sua redução passou 
  a ser 1/4 do nível de  1990;  

  O país reduziu a menos  de 1/7  do nível de 1990: de 
  25,5% para 3,5% em 2012. 

  Para a fome, a  meta passou a ser a sua erradicação. 

 

 

 



Gráfico 01: Taxa de pobreza extrema (em %) 
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As metas do Milênio no contexto brasileiro 

  ODM 2: EDUCAÇÃO BÁSICA DE QUALIDADE  
  PARA TODOS 

  

  No que se refere à universalização da Educação  
  Primária, no Brasil, a  tendência tem sido de  
  progresso  constante no alcance do ODM 2 . 
   

  A universalização do acesso ao ensino   
  fundamental foi atingida e houve melhoria  
  substantiva do  aumento da quantidade de  
  crianças que estão no ensino fundamental na  
  série e idade certas.  



As metas do Milênio no contexto brasileiro 

  

   
ENTRE 1995 E 2012, A TAXA 

DE ESCOLARIZAÇÃO NA FAIXA 
ETÁRIA DE 0 A 6 ANOS 
CRESCEU CERCA DE 20 
PONTOS PERCENTUAIS, 

ATINGINDO 51,4% 



As metas do Milênio no contexto brasileiro 

 ODM 3: IGUALDADE ENTRE OS SEXOS E VALORIZAÇÃO DA 
 MULHER 
  
 As mulheres têm maior acesso à educação que os homens.  
 No ensino fundamental não existem diferenças significativas no 
 acesso;  
  
 Em relação à participação feminina no mercado de trabalho e 
 à representação política das mulheres, o Brasil está  
 progredindo. 
   
 
 
  



As metas do Milênio no contexto brasileiro 

  

   

Embora a sociedade brasileira 
ainda ofereça  barreiras de muitas 
ordens à autonomia das mulheres, 
e as desigualdades de gênero em 
várias dimensões normalmente 
sejam adversas a elas, no campo 
educacional a desvantagem é dos 
homens.  



As metas do Milênio no contexto brasileiro 

  

 ODM 4: REDUZIR  A MORTALIDADE INFANTIL 

 

 No Brasil esta meta já foi alcançada.  

 Em 1990, a taxa era de 53,7 e foi reduzida para 17,7 óbitos por 
 mil nascidos vivos em 2011. 

 Em 2015, o resultado deverá ser superior à meta estabelecida para 
 este ODM. 

 



Gráfico 04: taxa de mortalidade infantil 
(por mil nascidos vivos) 

12 



As metas do Milênio no contexto brasileiro 

  ODM 5: MELHORAR A SAÚDE DAS GESTANTES 
 
  A meta de melhorar a saúde materna é o grande 
  desafio do Brasil e do mundo. 
   A redução no país  foi de 55%, isto significa que  
  de 1990  a  2011, a taxa caiu de 141 para 64  
  óbitos por 100 mil nascidos vivos. 
 
  No que se refere ao acompanhamento da  
  gestante, em 2011 mais de 99% dos partos foram 
  realizados em hospitais ou outros   
  estabelecimentos de saúde. 

   
 
   
 



Gráfico 05: Mortalidade materna segundo causas 
específicas de óbitos 



As metas do Milênio no contexto brasileiro 

   

  ODM 6: COMBATER A AIDS, A MALÁRIA E  OUTRAS  
  DOENÇAS 
   
  A taxa de detecção de AIDS esteve estável nos  
  últimos 10 anos, em torno de 20 por 100   
  mil habitantes por ano de diagnóstico,  e o coeficiente   
  de mortalidade por AIDS  diminuiu.  
 
  Esta estabilidade na detecção é    
  interpretada como sinal de interrupção da   
  propagação e redução da  incidência. 
 
  Em relação à malária, de 1990 a 2012, a taxa caiu de 3,9 
  para 1,3 mil  habitantes;  e a  incidência da  tuberculose  
  caiu de 51,8 para 37 casos por  100 mil habitantes. 
 

 



As metas do Milênio no contexto brasileiro 

 ODM 7: QUALIDADE DE VIDA E RESPEITO AO MEIO  AMBIENTE 
 

  Sobre a sustentabilidade ambiental, nas metas relativas ao 
  acesso à água potável e saneamento básico, o Brasil já  
  cumpriu integralmente estas metas.  
  A porcentagem da população  urbana vivendo em   
  condições de moradia inadequada caiu de 53,3%,  
  em 1992, para 36,6% em 2012. 
 
 ODM 8: TODO MUNDO TRABALHANDO PELO  DESENVOLVIMENTO 
  
 No que se refere ao estabelecimento de parcerias mundiais para o 
 desenvolvimento, o Brasil tem atuado em várias frentes como: 
 participação no G20 para ao aperfeiçoamento das regras do 
 sistema financeiro internacional; apoio financeiro à Associação 
 Internacional de Desenvolvimento (AID), participação na Rodada 
 de Doha, além de forte atuação na Cooperação Sul-Sul. 
 
 



Municipalização dos ODM 

1. A situação brasileira revela desigualdades que precisam ser 
superadas e a estratégia sugerida pela ONU foi a LOCALIZAÇÃO 
ou MUNICIPALIZAÇÃO dos ODM;  

 

1. A MUNICIPALIZAÇÃO vem sendo implantada com o apoio da 
sociedade civil, dos governos federal, estaduais e municipais, do 
Movimento Nacional pela Cidadania e Solidariedade (MNCS) e 
do PNUD; 

 

2. Além dos parceiros financiadores desta estratégia: Banco do 
Nordeste, Furnas,  Sebrae, Caixa Econômica Federal, Banco do 
Brasil e Petrobrás; 

 

1.  Estas parcerias possibilitaram a criação de 27 Núcleos Estaduais 
ODM, 132 Núcleos Municipais e 40 Núcleos Regionais. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 



Atividades desenvolvidas para a Municipalização dos 
ODM no Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Atividades desenvolvidas para a Municipalização dos 
ODM no Brasil 

 
Em 2013 e no primeiro semestre de 2014, o PNUD, a SG/PR e o MNCS 
realizaram diversas atividades visando o alcance das metas dos ODM também 
nos  5.565 municípios brasileiros.  

 

As principais ações desenvolvidas foram:  

 

 Cinco Edições do Prêmio ODM, realizadas entre 2004 e 2014, com 
finalidade de incentivar ações, programas e projetos que contribuam para 
o cumprimento dos ODM; 

 

 O Portal ODM, desenvolvido pelo SESI Paraná, com apoio do PNUD e Caixa 
Econômica Federal, é uma ferramenta de consultas que permite o acesso a 
análises, gráficos e mapas sobre a situação de cada um dos ODM em 
todos os municípios brasileiros  (www.portalodm.com.br); 

 
 

 

 

 

 

 

 



Atividades desenvolvidas para a Municipalização dos 
ODM no Brasil 

 

 Os Núcleos ODM já foram implantados em todos os estados, no DF e 
em diversas regiões e municípios com os objetivos de: 

o disseminar os ODM,  

o mobilizar a sociedade civil,  

o capacitar as lideranças e  

o acompanhar o desempenho das prefeituras; 

 

 As Capacitações ODM pretendem criar uma rede de multiplicadores 
dos ODM em todo o país: 

o mobilizando 250 pessoas; 

o fomentando a realização de 2.500 ações em todo o país.  

 

 

 

 

 

 

 

 



Atividades desenvolvidas para a Municipalização dos 
ODM no Brasil 

 

 A Agenda de Compromissos dos ODM busca mostrar aos gestores 
públicos os projetos e programas do Governo Federal que devem ser 
implementados nos municípios para o alcance dos ODM. Até o momento 
198 municípios  aderiram à Agenda; 

 

 O projeto Os ODM e as Populações indígenas que visa alcançar os ODM 
nas comunidades indígenas e melhorar a qualidade de vida, saúde e 
educação para reduzir as desigualdades nas populações indígenas 
brasileiras; 

 

 E os Diálogos sobre a Agenda Pós-2015 para incentivar a contribuição 
brasileira na Agenda de criação dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, que substituirão os ODM após 2015.  

 

 

 

 

 

 



O PRAZO PARA SE ALCANÇAR OS 

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

DO MILÊNIO EXPIRA EM 2015… 

O mundo está debatendo  

a Agenda de Desenvolvimento Pós-2015 



A Agenda Pós-2015: 
Inputs para o Marco Zero 

 
  

 

 



A AGENDA PÓS-2015: 

CONSULTAS SEM PRECEDENTES 

Diálogos globais alcançaram mais de 3,5 

milhões de pessoas em todo o mundo 
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Uma narrativa consistente  



• www.felipa.com.br 
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                                                                                                                                   Fonte: UN Foundation and Dalberg analysis 
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Os ODMs vs. ODS 

  ODMs ODS 

NATUREZA 

• Pobreza extrema, em suas 

várias dimensões, é 

caracterizada por uma 

falta de acesso aos 

recursos básicos, tal qual 

comida, água, 

saneamento, energia, 

habitação e educação. 

• Equilíbrio das 3 dimensões: 

econômica, ambiental e social; 

• Uso eficiente de recursos 

naturais; 

• Promoção de práticas sociais 

justas de uma maneira 

economicamente viável. 

FOCO 

• Um bilhão de pessoas 

vivendo na pobreza 

absoluta; 

• Países em 

desenvolvimento e países 

com menor 

desenvolvimento relativo. 

• Todos os lugares/população 

mundial; 

• Escala global; 

• Desenvolvidos: liderança na 

mudança de padrões 

insustentáveis de produção e 

consumo. 
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ODMs ODS 

 SOLUÇÕES 

• A pobreza extrema foi 

erradicada em países 

desenvolvidos e em um 

número de países em 

desenvolvimento; 

• Existem ferramentas 

disponíveis. 

• Nenhum país alcançou 

desenvolvimento sustentável; 

• Necessidade de reformas 

estruturantes; 

• Agenda internacional  

integradora; 

• Diferentes respostas, mas a 

maioria delas a serem 

construídas. 

 MEIOS DE 

IMPLEMENTA

-ÇÃO 

• Ajuda, dinheiro público, 

filantropia; 

• Papel muito limitado do 

setor privado. 

• Maior importância de recursos 

privados; 

• Grandes oportunidades para o 

setor privado; 

• Tecnologia; 

• Incentivos tributários, 

investimento direto. 

 JANELA 

TEMPORAL 

• 2015 (em 15 anos); 

• Realista dar fim à pobreza 

absoluta em 2030; 

• Compromisso moral. 

• Compromisso aberto; 

• Milestone : 2050 (o mundo terá 

em torno de 9 a 10 bilhões de 

habitantes); 

• Gerações futuras. 



AGENDA PÓS-2015:  

Grupo de Trabalho Aberto (OWG) 

• Primeiros 16 objetivos identificam áreas prioritárias: 

• Foco nas metas dos ODM existentes 

• Dimensões agregadas: 

• Economia sustentável 

• Sustentabilidade ambiental 

• Sociedades pacíficas e inclusivas para o 

desenvolvimento sustentável 

 

• O 17º objetivo: mecanismos de implementação  

• finanças, comércio, tecnologia, capacitação, parcerias 

e dados.  



AGENDA PÓS-2015 

1. Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os 

lugares; 

2. Acabar com a fome, alcançar  a segurança alimentar e 

melhoria da nutrição, e promover a agricultura sustentável; 

3. Assegurar uma vida saudável e promover o  bem-estar para 

todos, em todas as idades; 

4. Garantir educação inclusiva e equitativa de qualidade, e 

promover oportunidades de aprendizado ao longo da vida 

para todos; 

5. Alcançar igualdade de gênero e empoderar todas as 

mulheres e meninas; 

OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
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6. Garantir disponibilidade e manejo sustentável da água e 

saneamento para todos; 

7. Garantir acesso à energia barata, confiável, sustentável e 

moderna para todos; 

8. Promover o crescimento econômico  sustentado, 

inclusivo e sustentável , emprego pleno e produtivo, e 

trabalho digno para todos; 

9. Construir infraestrutura resiliente, promover a 

industrialização inclusiva e sustentável, e fomentar a 

inovação; 

10. Reduzir a desigualdade entre os países e dentro deles; 

11. Tornar as cidades e os assentamentos humanos 

inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis;   

12. Assegurar padrões de consumo e produção 

sustentáveis; 
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13. Tomar medidas urgentes para combater a mudança do 

clima e seus impactos 

14. Conservar e promover o uso sustentável dos oceanos, 

mares e recursos marinhos para o desenvolvimento 

sustentável; 

15. Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos 

ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as 

florestas, combater à desertificação, bem como deter e 

reverter a degradação do solo e a perda de biodiversidade; 

16. Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o 

desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça 

para todos e construir instituições eficazes, responsáveis ​​e 

inclusivas em todos os níveis; 

17. Fortalecer os mecanismos de implementação e 

revitalizar  a parceria global para o desenvolvimento 

sustentável. 
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“As interligações e a natureza integrada dos 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – 

ODS são de crucial importância para garantir 

que o propósito da nova Agenda seja 

alcançado. Se nossas ambições forem 

realizadas em todas as áreas da Agenda, as 

vidas de tod@s serão profundamente 

melhoradas e nosso mundo será transformado 

para melhor.”  



AGENDA PÓS-2015 

 Onde estamos agora? 
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AGENDA PÓS-2015: 

Próximos Passos 

1 

2 

3 

Secretário-Geral publicou o Relatório-Síntese, “The 

Road to Dignity”, em dezembro de 2014 

4 

Negociações formais a partir do início de 2015 

3ª Conferência Internacional sobre o Financiamento do 

Desenvolvimento – Addis Ababa - Julho de 2015 

Cúpula dos Chefes de Estado para definir a nova agenda 

de desenvolvimento – Nova York - Setembro de 2015 

5 
21 Conferência das Partes da Convenção do Clima – 

Paris – Dezembro de 2015 
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Obrigado! 
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